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Para a AEERJ, o ano de 2017 foi de grandes batalhas e 
transformações. Em um cenário de escassez de obras e de 
decisões arbitrárias do poder público, a Associação obteve 
importantes vitórias. A primeira delas foi o reconhecimen-
to de ilegalidade da Resolução Conjunta CGM/SMO/PGM nº 
78/2014, que estabelecia a redução no valor dos contratos 
assinados após a lei da desoneração fiscal. A AEERJ teve su-
cesso, e as Associadas podem pleitear o ressarcimento. 

Além desta vitória, outras lutas em relação a atos da 
Prefeitura do Rio foram exitosas. O Tribunal de Contas do 
Município reconheceu a ilegalidade do decreto municipal 
nº 41.206/2016, que proibia o reajustamento dos contra-
tos. Na mesma decisão, o TCM derrubou o decreto municipal 
nº 42.737/2017, da atual gestão, que repetia a ilegalidade. 
Mais duas ações judiciais merecem destaque: a suspensão do 
decreto municipal que exige a apresentação de Notas Fiscais 
de todos os materiais para liberação das faturas, e a parali-

sação do edital da Rio Águas, baseada na premissa de que o 
poder público não deve lançar novas obras sem que pague o 
que está devendo.

O ano de 2017 não teve apenas conquistas jurídicas. A 
AEERJ desenvolveu ainda uma estratégia de comunicação 
bem-sucedida para reforçar suas principais mensagens de 
respeito aos contratos e à lei. Diversas reportagens positivas 
foram publicadas em jornais e TVs de circulação nacional. 
Elas ajudaram a abrir o diálogo com o poder público e a mo-
bilizar a opinião pública a nosso favor.

Por fim, outras duas ações do ano passado valem desta-
que. Em 2017, a AEERJ realizou uma pesquisa de opinião para 
entender o que pensam suas associadas. Os resultados dão um 
retrato preciso do que acontece hoje no setor. 

A Associação encerrou o ano focando outro tema essencial: 
a implantação de programas de integridade nas empresas. Para 
isso, trouxe os maiores especialistas do país para um seminário.
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AEERJ luta pela retomada das obras públicas
O setor de obras públicas do Rio de Ja-

neiro foi um dos mais afetados pela crise 
econômica que atingiu o Estado. No âmbito 
estadual, as obras públicas, suspensas em 
2016, continuaram paralisadas em 2017. No 
município do Rio, a situação também foi crí-
tica. O Tesouro só iniciou os pagamentos em 
março e encerrou o exercício fiscal de 2017 
em outubro. Foi um ano de apenas 6 meses 
úteis no município do Rio.

Preocupada com a saúde financeira de 
suas associadas e com o aumento do de-
semprego no setor, a AEERJ realizou uma 
campanha para mostrar ao poder público a 
necessidade de investir na manutenção da 
infraestrutura da cidade e na conclusão das 
obras paralisadas. Foram realizados diver-
sos contatos com as secretarias municipais 
de Infraestrutura, Conservação e Fazenda. 
O presidente executivo da AEERJ, Luiz Fer-
nando Santos Reis, esteve pessoalmente 
com secretários municipais e com o prefei-
to Marcelo Crivella. 

A preocupação da AEERJ teve eco na 
mídia. As reportagens retrataram o difícil 
momento que vive a área de infraestrutu-
ra no país e alertaram para o “apagão” do 
setor. A explosão no índice de desempre-
go associado à falta de obras também foi 
noticiada pelos jornais.

Além disso, a Associação ganhou es-
paço para se manifestar e reforçar seus 
questionamentos quando foi convidada a 
participar do Comitê de Obras Públicas da 
OAB/RJ, no qual está representada pela 
advogada da AEERJ, Mayra Moriconi.

A falta de investimentos em infraestru-
tura também foi tema de debates na Funda-
ção Getúlio Vargas/Projetos, que promoveu 
o seminário “Obras Públicas em Tempos de 
Crise”, com a participação da AEERJ. O presi-
dente executivo da AEERJ realizou a palestra 
“Contingenciamento Orçamentário e Obras 
em Andamento”. O evento reuniu ministros 
do Tribunal de Contas da União e do Supe-
rior Tribunal de Justiça, além de diretores do 
BNDES, do presidente da ABDIB (Associação 
Brasileira de Infraestrutura e Indústrias de 
Base) e o secretário de Coordenação do PPI.

O Raio X das Associadas
A AEERJ contratou o Instituto Informa 

e realizou, entre junho e julho de 2017, 
uma pesquisa de opinião entre suas as-
sociadas, para saber o que elas pensam 
e como elas estão sendo atingidas pela 
crise econômica. O assunto foi destaque 
na coluna de Ancelmo Gois, de O Globo.

Foram ouvidas 75% das empresas as-
sociadas, um universo muito relevante. O 

Angela Machado da Costa (ACRio), prefeito 
Marcelo Crivella, primeira dama Sylvia Jane, 
Luiz Fernando (AEERJ) e Reynaldo Barros 
(CREA-RJ) em almoço no Palácio da Cidade

retrato apresentado pela pesquisa dá uma 
ideia clara do que está acontecendo com 
o setor. As empresas estão pessimistas e a 
grande maioria (90%) afirma que demitiu 
mais do que contratou entre 2016 e 2017. 
O grande temor das construtoras (75%) é 
a falta de pagamento ou, pior, o “calote” 
do poder público. 
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Projeto  PPPs e Concessões
Para melhor atuar no segmento de Par-

cerias Público-Privadas (PPPs) e Conces-
sões, a Associação alterou seu estatuto 
social, passando a ser também uma es-
truturadora de projetos. Dando continui-
dade a este programa, realizou em 2017 
contatos com as prefeituras de Petrópolis, 
Queimados, Cabo Frio, Barra Mansa, Sa-
quarema, São Gonçalo e Volta Redonda e 
já recebeu, de alguns municípios, autori-
zação para os primeiros estudos de PPPs 
e Concessões. Promoveu um workshop 
em sua sede na qual reuniu secretários, 
procuradores e técnicos municipais. Parti-
cipou também de palestras sobre o tema 

O Brasil de hoje não é o Brasil de 
ontem. De acordo com a lei estadual nº 
7.753/2017 e com o decreto municipal nº 
43.562/2017, as empresas, para assinarem 
novos contratos com o Estado e com o Mu-
nicípio do Rio, precisarão adotar princípios 
de integridade exigidos por eles. 

Hoje, além de analisar a capacidade 
técnica e financeira dos fornecedores, os 

contratantes dos setores público e priva-
do julgam o grau de comprometimento de 
seus contratados de acordo com as regras 
de compliance adotadas.

A AEERJ está totalmente integrada a 
esse novo contexto. Em 2015, adotou seu 
Código de Ética, Conduta e Compliance 
e, em julho de 2017, aperfeiçoou o código 
e criou o Canal de Ética, que permite que 
denúncias sejam feitas sem identificação, 
por e-mail, mensagem na secretária ele-
trônica ou na urna instalada em sua sede. 
A AEERJ conta ainda com um Comitê de 
Compliance e, além disso, enviou a to-
das as associadas o Termo de Adesão ao 
Código de Ética, Conduta e Compliance 
da AEERJ.

Para reforçar seu comprometimento, in-
cluiu em seu Estatuto Social o inciso:  “Art. 
3º - VIII - Incentivar a integridade em-

presarial, por meio da adoção de medidas 
de prevenção e repressão de condutas an-
tiéticas e ilegais e pela aplicação de seu 
Código de Ética Conduta e Compliance a 
todas as associadas” e realizou palestra/
treinamento sobre o assunto, com o escritó-
rio Siqueira Castro Advogados.

Reuniu também em seu auditório os mais 
experientes e reconhecidos especialistas no 
assunto para apresentarem seus pontos de 
vista no Seminário Governança Corporativa 
e Compliance realizado, nos dias 8 e 9 de 
novembro, em parceria com os escritórios 
Mirza & Malan e Saud Advogados. O even-
to trouxe à AEERJ responsáveis pela área de 
Compliance de grandes empresas nacionais e 
internacionais, como a Whirlpool, BP Ener-
gy, B. Braun, Expro Group, Petrobras e Ele-
trobras, e ainda a OAB/SP e a Controladoria 
Geral do Município do Rio de Janeiro.

Novo Brasil exige transformação das empresas

Luiz Fernando Santos Reis no painel “Caixa 2 e Doações de Campanha” 
com os advogados Diogo Malan (esq.) e Eduardo Damian (dir.)

Salim Saud e Luiz Fernando apresentam as palestrantes do painel “Governança Pública”:  
Marcia Peres (CGM), Lucia Casasanta (Eletrobras) e Marise Santos (Petrobras)

O projeto AEERJ PPPs e Concessões 
foi tema de extensa entrevista de Luiz 

Fernando na TV Bandeirantes

no Fórum de Desenvolvimento Econômico 
da Assembleia Legislativa e no seminário 
“PPPs e Concessões-Destravando Investi-
mentos no Rio”, promovido pelo Conselho 
de Infraestrutura da Firjan.

Mas a visão delas não é totalmente 
negativa. A maioria delas (98,6%) diz que 
voltaria a investir se o ambiente de negó-
cios melhorasse. Incrivelmente a maioria 
(50,7%) está otimista em relação ao futu-
ro e 59% esperam que sua empresa volte a 
crescer em 2018. Um alento para a AEERJ 
conhecer a resiliência das associadas.

NÍVEL DE DEMISSÕES 2016/2017 Demitiu mais que admitiu
Admitiu mais que demitiu

10% 90% 

98,6% 
estão dispostos a  voltar 
a investir se o ambiente  
de negócios melhorar.

2017



Conselho Consultivo da AEERJ 2017/2020

No dia 04 de maio, a Assembleia Geral Ordinária elegeu os 
novos membros do Conselho Consultivo da AEERJ para o triênio 
2017/2020 composto por:  

• ADIB JOSÉ FRANCISCO JUNIOR (Hydra Engenharia e Saneamento Ltda.)
• ALDACIR MEDEIROS JUNIOR (Construtora Colares Linhares S/A)
• ANTONIO MACHADO EVANGELHO (MJRE Construtora Ltda.)
• CARLOS ALBERTO BRIZZI BENEVIDES (Dimensional Engenharia Ltda.)
• DANIEL RIZZOTTI DE OLIVEIRA (Carioca Christiani-Nielsen Engenharia S/A)
• EDUARDO IMPELLIZIERI VERSANI (Enimont Empresa Nacional de Instalações e 

Montagens Ltda.) 
• FERNANDO PACHECO (Construtora Norberto Odebrecht S/A)
• FRANCIS BOGOSSIAN (Geomecânica S/A Engenharia)
• JEFFERSON PAES DE FIGUEIREDO FILHO (Darwin Engenharia Ltda.)

ASSOCIAÇÃO DAS EMPRESAS  D E
ENGENHARIA DO RIO DE JANEIRO

E-mail: aeerj@aeerj.org.br – Site: http://www.aeerj.org.br 
Av. Rio Branco, 124 – 7º andar, Edificio Clube de Engenharia
Centro, Rio de Janeiro/RJ – CEP-2040-001
Telefone: (21) 3970-3339 – Fax: (21) 3970-3375

Novos mercados e mais treinamento

1. “Menos Gargalos e Mais Empregos – O que 
fazer para retomar as obras de infraestrutu-
ra no Rio?”, com Nilson Duarte, presidente 
da UGT/RJ; Juceline Durigam, Geobrasilis, 
Vicente Loureiro, diretor executivo da 
Câmara Metropolitana do Rio de Janeiro, e 
Rodolfo Schneider, diretor da BandNews e 
TV Bandeirantes, como mediador.

2. “Código de Ética, Conduta e Compliance – 
Lei Anticorrupção e suas Consequências”, 
pelos advogados Carlos Roberto Siqueira 
Castro (sócio), Fernando Villela de Andrade 
Vianna e Janice Santin, do escritório 
Siqueira Castro Advogados.

3. “O Negócio CCR”, por Cassio Levada, 
gerente de Obras da CCR-Nova Dutra, 
em nome do presidente da CCR-Engelog, 
Roberto Avelino Pereira Filho.

4. “Oportunidade de Execução de Obras 
nas Concessionárias Arteris”, por Odílio 
de Jesus Ferreira, diretor superintendente 

da Autopista Fluminense, e Alberto Lodi, 
diretor Corporativo de Operações do Grupo 
Arteris.

5. “Modelos de prestação de serviços 
Aegea e gestão privada na operação do 
Saneamento”, por Paula Medina, diretora 
executiva da Prolagos.

6. Reforma Trabalhista: “O que muda do 
ponto de vista dos empregadores” e 
“Impactos nos Processos Judiciais”, pelos 
advogados João Pedro Póvoa (sócio) e Luiz 
Felipe Barbosa de Oliveira, do escritório 
Bichara Advogados. 

7. “Parceria Público-Privada – Passo a passo 
para contratar”, workshop para agentes 
públicos dos municípios fluminenses 
pela advogada Letícia Queiroz, sócia do 
escritório Queiroz-Maluf.

8. “Governança Corporativa e Compliance”, 
seminário da AEERJ em parceria com 

Mirza & Malan Advogados e Saul 
Advogados, dividido em cinco painéis, com 
a participação de Salim Saud, especialista 
em Compliance e prof. da FGV; Karlis 
Novickis, regional Compliance Officer 
da Whirlpool; Diogo Malan, criminalista 
e prof. de Direito da UERJ; Eduardo 
Damian, pres. da Comissão de Direito 
Eleitoral da OAB/RJ; Anna Paula Carvalho, 
responsável por Compliance da Expro 
Group; Renata Andrade, pres. da Comissão 
de Anticorrupção e Compliance da OAB/
SP; Cristina Brunet, Compliance Officer da 
BP Energy Brasil; Daniele Lopes, diretora 
de Compliance da B. Braun Brasil; Marcia 
Andrea dos Santos Peres, controladora 
Geral do Município do Rio de Janeiro; 
Lucia Casasanta, diretora de Compliance 
da Eletrobras; e Marise Barreto dos Santos, 
gerente geral de Gestão Integrada de 
Compliance da Petrobras.

Francis Bogossian  
Presidente do Conselho Consultivo

Carlos Alberto Brizzi Benevides 
Vice Presidente do Conselho Consultivo

Luiz Fernando dos Santos Reis 
Presidente Executivo

Ana Maria Leite Barbosa 
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Com o objetivo de ajudar as associadas a conseguir contratos 
em novos mercados, a AEERJ criou o serviço “AEERJ MAIS EDI-
TAIS”. A Associação passou a enviar, por e-mail, uma pesquisa com 
avisos de concorrências e com as principais exigências dos editais 
de serviços de engenharia de São Paulo, Minas Gerais e Espírito 
Santo. Promoveu ainda seminários e palestras com concessionárias 

• JÚLIO CHITMAN (Chison Empreendimentos Imobiliários Ltda.) 
• MOYSÉS SPILBERG (Spil-Serviços Técnicos de Engenharia Ltda.)
• PAULO ROBERTO DE SOUZA BAPTISTA (Volume Construções e Part. Ltda.)
• RENATO DE BARROS CORREIA MATOS (Construtora OAS S/A)
• RONALDO HADDAD JÚNIOR (Irmãos Haddad Construtora Ltda.)
• WALTER GUIMARÃES DE MORAES JUNIOR (Engetécnica Ltda.)

Na reunião do dia 15 de maio, Francis Bogossian e Carlos Al-
berto Brizzi Benevides foram eleitos, respectivamente, presidente 
e vice-presidente do Conselho, e Luiz Fernando Santos Reis foi 
reconduzido ao cargo de presidente executivo. 

A cerimônia de posse do Conselho Consultivo foi realizada, 
em 30 de agosto no auditório da AEERJ, com a presença dos as-
sociados e de representantes das entidades de classe congêneres. 

de serviços públicos que atuam no Estado do Rio. Houve relatos 
positivos dessas palestras e várias associadas informaram que, por 
conta da iniciativa, conseguiram novos contratos. 

Os eventos, realizados em 2017, tiveram o objetivo de abrir 
novos mercados e, ao mesmo tempo, melhorar a formação das 
associadas:


